Novas Acusações de Tortura e Humilhações Sexuais em Guantanamo

Público Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 

(transcrições seleccionadas de um excelente artigo de Sofia Lorena sem divulgação no Público on line)

Oito meses depois de o Supremo Tribunal dos EUA ter dado aos detidos da base naval de Cuba o direito de contestar o seu estatuto legal e a aceder a advogados, a grande maioria permanece presa sem acusação ou defesa. Entre os que já podem ter advogado, multiplicam-se as denúncias.

Acusações de tortura e de humilhações sexuais impostas aos prisioneiros em Guantánamo multiplicaram-se nos últimos dias. (...) “Foi forçado a urinar para o chão e à sua urina foi misturado óleo. Foi arrasatdo pela cabeça  Teve um saco na cabeça e fala de cães que ladravam ameaçando-o.” Descreveu Dennis Edney [advogado] à CDB. (...) Murat Kurnaz contou ao seu advogado ter recebido na cela a visita de ´três mulheres em cuecas e soutien que o estimularam sexualmente´ quando estava acorrentado. Depois de lhe tocarem e de se sentarem em cima dele, explicou à revista Der Spiegel Bernhard Docke, saíram para dar lugar a um ´grupo de ataque especial´. (...) A descrição do advogado de Kurnaz encaixa perfeitamente na investigação militar divulgada pelo Washington Post (...) O Pentágono receonheceu ter repreendido duas interrogadoras pelo recurso a esse tipo de métodos (...) mulheres  “esfregaram os seus corpos  contra os deles, usaram roupas muito curtas, fizeram comentários sexualmente explícitos e lhes tocaram provocadoramente”. A INVESTIGAÇÃO DO Pentágonop confirma alegações dos detidos (...) uso corrente do que as interrogadores dizem ser sangue menstrual e espalham pelo detidos, nomeadamente antes das orações. 
Algumas descrições, refere o “WP”, são similares aos aspectos sexuais das humilhações de iraquianos no centro prisional de Zabu Ghraib (...) As novas denúncias não surpreendem o Centro para os Direitos Constitucionais (CDC, uma associação de advogados que representa dezenas de detidos. “Os testemunhos de tortura empilham-se. De Bagram (prisão no Afganistão) a Guantanamo, passando por Abu Ghraib, a utilização de técnicas crueis, desumanas e degradantes banalizou-se” disse à APP Michael Ratner, director do CDC.(...).

O Escândalo de Abu Ghraib Que Não Conhecemos 
Público Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 

A revista "Time" chamou-lhe "o escândalo de Abu Ghraib que ainda não conhecemos". De acordo com as descobertas dos peritos legais M. Gregg Bloche e Jonathan Marks, publicadas no "New England Journal of Medicine", médicos militares ajudaram a infligir dor física e angústia a detidos na prisão dos arredores da capital iraquiana. Ao mesmo tempo, segundo este inquérito e testemunhos de médicos e outros militares que passaram por Abu Ghraib, "a escassez de cuidados médicos básicos era por vezes tão severa que criava outro tipo de tortura", revela a revista na sua última edição. Apesar de a prisão ter chegado a ter 7000 detidos, nenhum médico americano ali esteve em permanência durante grande parte de 2003. Um clínico refere que examinava 800 a 900 detidos por dia, à medida que estes chegavam à prisão. Ken Davis, polícia militar que serviu em Abu Ghraib no fim de 2003, contou à "Time" ter escoltado um detido que tinha o pé partido desde a véspera. "Tinha dores terríveis. Não havia nenhum médico nem nada que pudéssemos fazer", explica. "Quando alguém morria nós limitávamo-nos a retirar-lhe o tubo do peito e a inseri-lo noutro que estivesse vivo", diz Kelly Parrson, capitão da Guarda Nacional que esteve na prisão do fim de 2003 a 2004. Cateteres ou tubos de respiração eram frequentemente reutilizados; na ausência de camisas-de-forças eram usadas cordas, por vezes com a autorização de um médico, para controlar detidos perturbados. O escândalo dos abusos contra os presos levou o Exército a lançar reformas e os cuidados médicos aumentaram ao longo do ano passado. Actualmente, os americanos mantêm em Abu Ghraib cerca de três mil reclusos. S.L.

Canadiano Torturado na Síria Processa EUA 
Domingo, 13 de Fevereiro de 2005 

Maher Arar nasceu na Síria mas é cidadão do Canadá, onde vive desde a adolescência. Em Setembro de 2002, quando regressava de umas férias com a família na Tunísia, fez uma escala no aeroporto Kennedy, em Nova Iorque, e foi detido pelas autoridades americanas. Segundo um artigo publicado na última edição da revista "New Yorker", Arar foi, em seguida, "algemado, preso por ferros nas pernas e lavado para um jacto". De Nova Iorque "voou para Washington, continuou para Portland, Maine, parou em Roma e aterrou em Amã, na Jordânia". Durante a viagem, conta ter ouvido várias vezes os pilotos e a tripulação identificarem-se nas comunicações rádio como membros da "Unidade Especial de Remoção". Diz ter sido levado para a Síria, onde diz ter sido torturado. As denúncias sobre detidos no âmbito da luta contra o terrorismo entregues pelos EUA a países onde a tortura é prática corrente para aí serem interrogados começaram em 2002. A investigação da "New Yorker" descreve como "suspeitos na Europa, África, Médio Oriente e Ásia têm sido raptados por agentes americanos, forçados a entrar em jactos como o descrito por Arar. Depois de chegarem a países estrangeiros muitos desaparecem". O artigo é uma detalhada descrição da forma de funcionamento deste programa americano, conhecido como "rendição extraordinária". Arar confessou o que os interrogadores quiseram mas os responsáveis sírios disseram aos americanos que não estava ligado a actividades terroristas. Preso porque o seu nome constava de uma lista de suspeitos terroristas a observar, nunca chegou a ser acusado e foi libertado em Outubro de 2003. Está no Canadá, onde aguarda os desenvolvimentos do processo que está a mover contra a Administração americana. Barbara Olshansky é a assistente legal do Centro para os Direitos Constitucionais (associação de advogados sedeada em Nova Iorque) que o representa. "Ele não é muito grande. Perdeu mais de 20 quilos. A palidez era terrível. Parecia alguém morto por dentro", disse ao "New York Times", descrevendo o estado de Arar depois da libertação. S.L.

